
30,4%

9,9%21%

Nascentes: Em gestação/recém-nascido

TEA 
nos últimos 12 meses realizou alguma ação visando
ter um negócio próprio ou tem negócio próprio com até
3 meses de operação

Novos com 3 meses a 3,5 anos de operação

TEE
mais de 3,5 anos de 
operaçãoEstabelecidos

Entenda as taxas de

empreendedorismo

(iniciais)

(estabelecidos)
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Menor taxa de
empreendedorismo total
dos últimos 9 anos (TEA
+TEE)

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Pequeno aumento na taxa
de empreendedores
estabelecidos, em 2020
foi 8,7%

Queda na taxa de
empreendedorismo
inicial, em 2020 foi
23,4%

Queda dos NOVOS (até 3,5
anos), parte passou à

estabelecido, parte desistiu.
Em 2017 era 16,3% e vem caindo
ao longo dos anos, hoje é 11,2% 

Houve estabilidade da taxa de
empreendedores NASCENTES,
mantendo o RECORDE da série
histórica, 10,2% nos últimos 2

anos

Evolução do
empreendedorismo
inicial

43 milhões
É a estimativa do número de pessoas

adultas (com 18 a 64 anos) que já tinham
um negócio (formal ou informal) e/ou que
fizeram alguma ação, em 2021, visando ter

um negócio no futuro.

9,9% O Brasil apresenta a 7ª maior taxa de empreendedores
Estabelecidos (TEE). No ano anterior tinha a 13ª maior

21% O Brasil apresenta a 7ª maior taxa de empreendedorismo
Inicial (TEA), igual no ano anterior

30,4% O Brasil apresenta a 5ª maior taxa TOTAL de
empreendedorismo (TTE). No ano anterior tinha a 7ª maior

Principais dados sobre empreendedorismo
no Brasil 



54,4% 45,6%
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Os sonhos dos brasileiros em 2020 e 2021 

Viajar pelo Brasil (50%)
Comprar a casa própria (48%)
Ter o próprio negócio (46%)
Viajar para o exterior (40%)
Comprar um automóvel (39%)
Ter plano de saúde (36%)
Ter um diploma de ensino superior (34%)
Fazer carreira numa empresa (32%)
Fazer carreira no serviço público (26%)
Casar ou constituir uma nova família (25%)

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
  11.Comprar um computador/tablet/smartphone (24%)

TER SEU PRÓPRIO NEGÓCIO” É O 3º SONHO MAIS CITADO
(46%. NO ANO ANTERIOR FOI O 2º MAIS CITADO)

Análise dos empreendedores
iniciais Aqueles que nos últimos 12 meses realizou alguma ação

visando ter um negócio próprio e/ou já tem um negócio

próprio (com ou sem CNPJ) com até 3,5 anos.

A saída das mulheres continua em 2021, desde 2019
este % vem reduzindo.

Diminuiu a proporção dos + jovens e dos mais
velhos. Aumentou a proporção de 25 a 54 anos.

Melhorou um pouco o nível de escolaridade, mas
continua a predominar a baixa escolaridade (ensino
médio ou menos).

Aumentou a proporção dos que ganham até 3 salários
mínimos.

Motivações
para

começar
um negócio

2020 2021

Ganhar a vida porque os empregos
estão escassos

Para fazer diferença no mundo

Construir grande riqueza/renda 
muito alta

Continuar a tradição familiar

82% 77%

66% 76%

58% 56%

27% 32%

O Brasil está na 12ª posição na motivação “Ganhar a vida porque os empregos
são escassos” 

O Brasil está na 4ª posição na motivação “Para fazer diferença no mundo”

O Brasil está na 24ª posição com 56% na motivação “Construir grande
riqueza/renda muito alta ”
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Principais mudanças na
composição dos 
empreendedores no 
Brasil 2020-2021

Entre os NASCENTES: saíram + mulheres, os + jovens e + velhos, mas
melhorou a escolaridade e renda

Entre os NOVOS: saíram + homens de baixa escolaridade/renda

Entre os ESTABELECIDOS: cresceram + os homens, na faixa dos 40, de baixa
renda/escolaridade

Burocracia
Ensino do Empreendedorismo
(médio/fundamental) 

são os pontos mais “delicados”

CONDIÇÕES QUE 
AFETAM O

EMPREENDEDORISMO
NO PAÍS 

Índice Nacional de
Contexto do 
Empreendedorismo
(NECI)

Mede as condições de se
fazer negócio no país (iniciar
e desenvolver negócios). No
ano anterior, estávamos na
32ª posição (nota 4,0).

 Nota 3,6
48ª posição
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Análise dos especialistas
46 especialistas foram
entrevistados e identificaram
pontos positivos e recomendações.

Capacidade empreendedora (criatividade e persistência);
A dinâmica do mercado brasileiro (oportunidades de negócios);

Reduzir burocracia;
Ampliar o ensino de empreendedorismo;
Maior apoio financeiro;


